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Gr:. Or:. do Rio de Janeiro - Setembro e Outubro . 19Z8 NS. 9 e 10

REVISTA DE ESTUDOS MAÇONICOS

Orgão Oflieial do Sob:. Supr:. Cons:. do gr:. 33 do Rit.'. Esc:.
Ant:. e Ace:. para os Estados Unidos do Brazil.

Mensagem •. Relataria
apresentada, ao Sob,'. Supr,', Cons:o, pelo Sob.',

Gr.·. Comm.·. Or. Mario Behring, na
reunião ordinaria de 1 de Setembro de 1928.

I/r.·. SSob.·. OOr.·. IImp.·. 00.'.

Presa dos IIrs.·.

Faz um anno precisamente, pela investidura tão onerosa
quão honrosa do Sob. '. Supo·. Cons.· o, fui, de novo, elevad'J,
por um outro periodo de cinco annos, a terminar em 1932, ao
alto cargo de Oro .. Comm.·. do Rit.·. Esc.'. para os Estados
Unidos do Brasil.

Vinhamos, apenàs, de soffrer a grave crise que assolou a
Ord ... Maç. '. neste paiz, obrigando á separação os dous corpos
unidos desde 1863, o Sup. O. Cons.·. e o Or.·. ar.'. do Brasil,
tel mino de uma luta surda entre as justas aspirações de perfeita
independencia do Alto Corpo Escocez e as manifestações in e-
equivocas de predomínio daquelle compostoheterogeneo, da-
quella amalgama de Ritos que só tem servido, entre nôs, para in-
troduzir a anarchia nas leis, nas tradições, nos rituaes, nos prin-
cipias universaes e eternos da verdadeira Maço'.

Desde que se deu a separação, temos vivido felizes dentro
de nossas leis, que executamos á risca, procurando espalhar, dif-
fundir o seu conhecimento por todo o vasto territorio do Brasil,
creando nucleos para o estudo do Escocismo, apparelhando, em-
fim, a nossa Or.·. dos elementos necessarios ao seu desenvol-
vimento e progresso, sem que nos perturbe os trabalhos a conti.
nuidade elas ludas estereis que, por tantos annos, entravam a
marcha regular da vida n'laçonica,
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A creação de Grandes Lojas Symbolicas, em varios Esta-

dos da federação, inteiramente soberanas, absolutamente inde-
pendentes, com os seus orgãos de administração proprios, organi-
sadas de accordo com os principias universaes da Maç.·. e espe-
ciaes do Rito j Grandes Lojas que correspondem ás aspirações,
desde longo tempo manifestadas, pelos nucleos de maçonismo no
paiz, processou-se com facilidade e, ás já eXIstentes ha um anno,
vieram juntar-se as de Minas Geraes, Ceará e Rio Grande do Sul.

Assim, a pouco e pouco, vae-se reorganisando regularmen-
te a Maç. '. brasileira.

Os corpos irregulares existentes nesta capital e nos Estados
do Rio Grande do Sul e de S. Paulo, continuam a manter Lojas
e outras Officinas que se dizem do Rito.

O Gr. '. 0:-. '. do Brasil creou um corpo espurio, denomi·
nando-o Sup.·. Cons.·. do Brasil. São tres, (pois, o de Pernam-
buco, já tendo desapparecido, ao que nos consta), 05 Supremos
Conselhos :irregulares :existentes em territorio brasileiro: o
Gr.·. Or.·. do Brasil, o de S. Paulo e o do Rio Grande d~Sul.

Esses corpos todos não são mais do que meras officinas de-
corativas, destinadas pura e simplesmente ao trafico de gráos j
sem autonomia siquer, são um arremedo, apenas, da verdadeira
Maçonaria.

Por isso mesmo, apesar de todos os seus insistentes e rei-
terados esforços, nãO conseguiram até aqui, como jamais canse·
guirão, o reconhecimento de um só siquer dos Supremos Con-
selhos Regulares espelhados pela superficie da Terra.

Com todos el{es,entretanto, continua o Sob ... Sup ... Cons. '.,
que tenho a honra de presidir, a manter cordeaes relações.

São os seguintes;
Estados Unidos Jurisdições Norte e Sul
Canadá Hespanha
Mexico frança
America Central Suissa
Cuba Hollonda
S. Domingos Belgica
Panamá Inglaterra
Venzuela Irlanda
Colombia Escossia
Perú Austria
Equador Polonia
Chile Rumania
Uruguay Tzeco-Slovachia
Argentina lugo-Slavia
Paraguay Grecia
Egypto Turquia
Portugal
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o de Italia, bem sabeis, acha-se adormecido si! et in
quantum.

A 30 de Março proximo futuro, deverá reunir-se, em Bue-
nos Ayres, o Congresso Internacional dos Supremos Comelhos.

formalmente convocados, compareceremos (I essa gran-
de Assembléa do Rito. E nem um outro corpo do Brazillá irá.
Nem um corpo maçonico, dentre os irregulares, será admittido ..,.
áquelIa reunião.

Será esse o golpe de morte desfechado nas pretensões dos
irregulares que, para galvanisar as Lojas e MM.'., já duvidadores
da regularidade dos corpos a que pertencem, dizem e affir-
m:lm, por suas administrações, que, em Buenos Aires, demons-
trarão a sua apregoada regularidade.

Nem um delles obteve siquer um convite. Nem um delles
poderá provar que prehenche as condições impostas pelas leis
do RHo para a constituição de um Supr.·. Cons.·.

Mas, não vale á pena perder tempo com semelhante as-
sumpto. O prazo de espera é curto e a nossa causa é tão justa,
os nosssos direitos tão claros, e, aliás, já universalmente reconhe-
cidos, que não admittimos a hypothese, ao menos, de uma ten-
tativa por parte dos irregulares para surprehender a boa fé dos
Corpos Regulares que terão assento naquella Assembléa. E se o
fizerem ... maior será a sua disillusão.

Temos todos os documentos e estes fornecidos pelos pro-
prios irregulares, em suas publicações offlciaes, para desfazer
qualquer embuste que, por ventura, queiram fazer aOICongresso
Internacional do Escocismo.

Tem·se dito e repetido que ha quem esteja trabalhando pela
unifi.cação da família Maçonica Brasileira. Por vezes esses ru-
more têm chegado aos meus ouvidos e, devo accrescentar ain-
da, sob a forma mesmo de consultas sobre a formula porque o
Supremo Conselho acceitaria essa unificação.

Tenho sempre, tanto ás perguntas a mim feitas como ás
consultas, respondido, uniformemente, de accordo com a nossa
orientação e com as leis que regem a nossa existencia, manifes-
tando a opinião de que a pacificação da famiJia maçonica é pos-
sivel, mas a unificação, ou antes a união do Sob. '. Sup. '. Cons.·.
cQm qualquer outro corpo ou organisação maçonica no Brasil é,
de todo, em todo impossivel.

Essa união não somente não correspenderia aos interesses
do Rito Escocez, mas, ainda, passaria a constituir um verdaoeiro
perigo para a sua regularidade.
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o Or.·. Arch.·. do Univ.·. nos é testemunha de que, quan-

to em suas mãos esteve, fez o Sob ... Sup. '. Cons. '. todos os es-
forços para que não se desse a ruptura de 1927; com a mais
inflexivellealdade bucou agir por forma a evitar as hostilida-
des; vendo, entretanto, os seus propositos pacificas desconhe-
cidos e desprezados, os seus actos mal julgados, e ainda quan-
do aconselhava calma, traçando o quadro do que teria fatalmen-
te de acontecer, si o rompimento se desse, percebeu que esse
procedimento era antes tomado como temor do que como pro-
posito inspirado pela tolerancia maçonica.

E só chegou ab extremo de declarar rota a confederação
mantida desde 1863, quando verificaram os SSob.·. 00r.·. 11.'.
00. '. que a regularidade e a propria vida do Sup. '. Cons.·. pe·
rigavam si não agissem pela forma porque agiram.

Como, agora, falar-se em unificação, si o corpo, de que o
Sup.·. Cons.·. repudiou a companhia, mantem as mesmas leis
que o Alto Corpo Escocez reputou attentatorias de sua digldda-
de, de sua soberania?

Si esse corpo, com desprezo de todas as leis que presi.
dem a vida do Rit.·. Esc.:., mantem, sob sua juridisção, officinas
que affirmam pertencer ao mesmo c que não passam, entretan-
to, de corpos espurios como espurio, é já, agora, aproprio Or·.·
ar.'. ?

Si, para cumulo dos absurdos, ousou ainda crear,!lo seu
seio e subordinado ás suas leis, um pobre corpo mutilado e sem
o menor resquicio de autonomia siquer, a qne denomina pomo
posameute Sup.·. Cons.·. e qne anda, sacola em punho, a ba-
ter de porta em porta, a mendigar um reconhecimento que de
todas as partes lhe é negado?

Disse e repito para que, si esperanças existem, se dissi-
pem ellas de uma vez para sempre: o Sob. '. Sup.·. Cons.·.
do Or.·. 33 do Rit.·. Esc.'. Ant.·. e Acc.·. para os Estados
Unidos do Brasil. fundado em 1832, Corro Directr r do Rito no
paiz e, como tal, universalmente rec .nhecido, não mais se unirá
com qualquer outro corpo ou Nganisação maçonica do paiz. Os
Corpos que lhe são subordinados só acceitarão em seu seio os
MM. '. provindos dos Corpos Symbolicos que elle reconhece
como regulares no paiz.

Fóra disso, absolutamente nad;!.
Acredito serem necesl>arias essas declarações claras. pesi-

tiva!l para terminar, de uma só vez pflra todas, a exploração que
se vem fazendo em torno de semelhante assnmpto.

Agora, a pacificação da Família Maçonica brasileira, essa
é facil de ser conseguida.
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Para isso basta que se regularisem os corpos espurios l
existentes no paiz.

Essa regularisação, porém, só pode ser feita pelas Gran-
des Lojas Soberanas que têm, para isso, poderes absolutos, sem
necessidade de consulta ao Sup.·. Cons.·. ao qual não estão li-
gadas senão pelos simples laços de fraternidade maçonica, sem
subordinação de especie alguma.

feita a regularisação, desta resultará a paciflicação da fa-
milia Maçonica Brasileira.

E, cada um para seu lado, continuarão os corpos maçoni-
cos existentes no Brasil a sua existencia independente, fraternal-
mente devotados á obra maçonica que é o melhoramento espiri-
tual e moral aa humanidade.

Deixo aqui consignada a expressão de pezar profundo
que causou a todos os MM ... o passamento do S.'. G.·. I. .. O, ..
Mario José Pinto de Serqueira. Era o extincto M.·. E.'., desde
1918, e exercia no Sacro Colegio o cargo de Cap.·. dos 00.'.
Era representante ainda do Sup. '. Cons.·. da Hollanda.

O Sob.'. Sup. '. Cons.·. fez-se representar em seus fune-
raes e o seu nome ficará gravado em seus annaes como o de
um bom, fiel e devotado Ir.'.

A vida dos Corpos Maçonicos Subordinados vae se desen-
volvendo com regularidade, com as devidas cautellas, para que,
por precipitação excusada, não venha a soffrer a organisação
escoceza nos diversos Estados. Dois Consistorios do gr.·. 32,
no Amazonas e na Bahia, já superintendem a escala das offiei-
nas de gráos superiores. Em S. Paulo e no Rio Orande do Sul
ultimam-se os trabalhos para a constituição de outros dous. Os
Conselhos de Kad. '. do Rio de Janeiro, Amazonas, e Bahia terão
brevemente a acompanhar-lhes os trabalhos os do Rio Orande
do Sul, S, Paulo, Estado do Rio, Minas Oeraes e Matto Orosso.

Os Capitulas e Lojas de Perfeição multiplicam-se, em va-
rias VVal.·., todos elles proporcíonando os ensinamentos do
Rit. '. aos MM. '. brasileiros.

E', pois, de franca prosperidade a situação deste, no Brasil.
Vencidos os primeiros obstaculos oriundos, em sua maio-

ria, em sua quasi totalidade, da absoluta ignorancia sobre ma-
teria maçonica por parte dos IIr.·., comprehendidas as vanta-
gens da reorganisação encaminhada por este Sup.·. Cons.·.,
creio que poderemos encarar com absoluta segurança o futuro
do Rit. '. no Brasil.
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Os novos Rituaes, adaptados pelo Sup ... Cons .. " vão produ-

zindo seus resultados beneficos, expel1indo do seio das Officinas
os vicias que tantos annos de um regimem anarchico nel1as ha-
viam introduzido, restaurando as boas normas da verdadeira Ma-
çonaria, extreme de q uestôes de natureza religiosa ou politica,ge-
nese, quasi sempre, dos peiores males em qualquer associação
neutral, como a nossa, em semelhantes materias.

Durante o anno, passaram para a classe dos Honorarios
os 1Ir.'. joão ferreira Caldas e josé Oeofre de Proença e foi
elevado a dos Emeritos o Ir. '. Alberto Orade.

Com essas, são onze as vagas existentes no seio do Sob.'.
Sup. '. Cons.·., vagas que irão sendo, aos poucos, prehenchidas
pelos 00.'. 11.'. HHon.·. para eSSe fim designados pela vonta-
de dos 11.'.

Sobre as finanças do Sup.·. Cons.·. dirá o Relatorio do
Pod.·. Ir.'. Or.·. Thes.·. do S.'. I.'., bem como,sobre os demais
assumptos de natureza meramente administrativo, o do Pod.·.
Ir:. Or.·. Secr:. do S.'. I.'.

Concluindo, tenho que tornar publicas os meus agradeci-
mentos a todos quanto, nesse anno decorrido, concorreram com
o seu esforço,'que muita vez é o resultado de um sacrificio, para
o progresso do Rit.·. Tantos são e tantos merecedores de elo-
gios, já aqui no Or.·. Or.·. do Rio de janeiro, já nos diversos Es-
tados, que me escuso de citar-lhes os nomes, de todos vôs conhe-
cidos pelas constantes citações delles feitas em documentos of-
ficiaes.

Bem mereceram do Rit. '.
Bem mereceram da Maç:.
O trabalho maçonico é tanto mais louvado quando é feito

sem mira em qualquer recompensa.
Nós somos um pugilio de idealistas talvez, como já aI•.•

guem nos chamou, examinando, sceptico, o programma da nos-
sa acção col1ectiva no seio da Sociedade.

Mas é esse idealismo sabia que nos eleva aos nossos pro-
prios olhos.

Trabalhamos muito e desinteressadamente. Essa indaga-
Ção anciosa da Verdade que é a summula, a condensação da dou-
trina maçonica, inspira-nos o ardor dos crentes, a fé dos apos-



•totos, o animo dOi que se sacrificam peta Idéa; na cadeia dos
nossos gráos cada um delles nos traz, com um palpite de luz, um
secreto ensinamento, Ascendendo a grande escada iniciatica,for-
talece·se-nos o coração, rebrilha o espirito e, a cada degráo, mais
amplo se nos depara o horizonte.

Ao terminar, uma só satisfação: a do dever comprido, con-
tra tudo e contra todos, desafiando os elementos, insensiveis ás
dores physicas e ás perturbações moraes, na plena consciencia
de estarmos agindo em nome daquelle instituto que desafia os
seculos na impavida prosecução de unia grande missão social:
o melhoramento, o aperfeiçoamento moral da Humanidade, para
gloria do O:. Arch:. do Universo.

PPod.·. IIr,'. 55.'. 00.'. n." 00:. - Caros 11.'. dos gráos
Sublimes, Philosophicos, Capitulares e de. Perfeição, nenhuma
outra exhortação posso fazer-vos senão a de sempre:

. Trabalhemos.

Lojas symbolicas do Ri.t: .Esc:. nos Estados Unidos

Existem no Estado de Louisiania actualmente os seguintes
corpos escocezes que trabalham nos gráos sym.bolicos, sob os
auspicios da Gr. '. Loj ... daquelle Estado da União norte americana:

Polar Stm n~ 1 - Fundada sob os auspicios do Gr.· .Or.·.
de França em 1793 - Trabalha em francez.

Perseveranse n? 4 - Fundada sob os auspicios da Gr.·.
Loj. '. da Pensylvania em 1810 - Trabalha em francez.

Cervantes n? 5 - Resultado da fusão das Lojas Los Ami-
gos deI Orden n? 5 e Silence n~ 9 - Trabalha em hespanhol.

Germania n~ 46 - Fundada em 1844-Trabalha em allemão.
Kosmos n? 171 - Fundada em 1864-Trabalha em allemão.
Union n~ 172 - Fundada em 1865 - Trabalha em Inglez.
Dante n? 174 - Fundada em 1866 - Trabalha em italiano.
Galileo n? 368 - Fundada em 1918- Trabalha em italiano.
Albert Pike n? 376 - Fundada em 1919-Trabalha em inglez.
Paul M. Schneidan n~ 391 -Fundada em 1921 - Traba-

lha em inglez.
Mazzine n? 393 - Fundada em 1921 -Trabalha em italiano.
Onze ao todo, portanto, trabalhando quatro no idioma inglez,

trez em italiano, duas em fraHc~, uma em allemão e uma em
hespanhol. 1 .~_'

~
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Alguns dados sobre Ó Supremo

Conselho do Brasil
Coutinuemos aqui a ~erie de artigos publicados, em

1922, na Illustraçãcra Bsileira, assás elucidados se acham os
factos contem porau eos dó esta belecimcn to . da Maç.·. no Brasil,
não só pelos actos do Gr.'. Or.·, mas principalmente pelo mani-
festo elaborado por Joaquim Gonçalves Ledo, assignado, entre-
tanto, por José Bonifacio, transcriptos todos 110 corpo destes arti-
gos, Preciosa documentação é ainda o Manifesto do Gr.·. Or.·.
Brasileiro em 1834, publicado ás pags. 162-171 do numero de
Abril do anno corrente. Por elle se vê como, ainda antes da
abdicação, funccionavam no Brasil varias Lojas Maçonicas, aquel-
las que constituiram o Grande Oriente Brasileiro ao passo que
adormecidas permaneciam e permaneceram, até a installação da
Regencia, devido aos acontecimentos de 7 de Abril, as que mais
tarde deveriam formar o triangulo basico para a restauração do
Gr.·. Or.·. do Brasil.

Todas essas Lojas, porém, trabalhavam no Rit.·, Moderno
(vid. Manifesto cit.) embora Manoel JOdquim de Menezes affirme
,que funccionavam no Adonhirami~a. E' confusão natural em es-
crip r que de Ritos nada percebia, em suas publicações histori-
cas sobre Maçonaria. Menezes equivoca-se muito, deixa-se tra-
hir por sua memoria e articula factos sem o menor senso critico,
na analyse que delles faz.

O Gr.·. Or,·. do Brasil tl'abalhou sempre no Rit.·. Mod.·.
e a prova disso está em suas proprias actas em que ha sempre
referencias exclusivas 3.0S gráos desse Rito, ja'mais dos outros.
A introducção do Rit.'. Esc.'. em seu seio deu-se por" occasião
de serem restaurados os seus trabalhos e por intervenção de
Joaquim Gonçalves Ledo.

Digamos como isso se fez:
O Marechal João Paulo dos Santos Barreto foi feito M.·.

em França e lá mesmo ascendeu aos altos gráos escocezes, em
corpos espurios porem, dependentes do Gr.·. Or.·. de França,
sendo a unica e legitima Maç.·, Esc.'., naquelle paiz, representa-
da pelo Sup.·. Cons.·. para a França e Dependencias.

Em 1822, retirando-se de França, trouxe João Paulo dos
Santos Barreto Patentes do espurio Gr,·. Or,'. de França para
estabelecer no Brasil o Rito·. Esc.". Essas patentes têm a
data de 29 de Agosto de 1822 e rezam :
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'Ad Uriivcrsl.'Terr~:runi 0tbis' Suminí Architecti Gloria.m.

,l;)pes meà in, Deç"est,;OéiÍ:s 1-fe~~gue JÜs. Ordo ab Chao. Hea'lth
Shbility - and P'ower; A~'1'Úrient du Grand Cons"istoire 'ues
Rites en Franc'ê SO~S la võuté::~eleste a'u'~point vertiç~.l repoil-
dant au t8? degré', 50,'. m'i,:!utes, 14.'; ~ec,·. Latit,·. Notd:J

';".

A nos Tres Illu:,tre"s, Tres V'aillants '& Sublimes Pririces ..du
:Royal Seçret, Çhevalillrs 'K.'. H,'.; '<Illustres Princes C(" Chéva-
liers, Grauds Innefables e,t Sublimes' Libre's '& AcceVtês'MM.·.
de tous Grades atl;cíens et nlodernes repandus sur 'l'a~ ituHace
des deux hemispheres:', A: toÍlsque' ces presentes LeHi-es' v'tt-
ront.·., Santf.'. Stabilité,', Pouvoir.· ..

Faisons .s~voir qui.NQUS'Soussigné,s, Puissan~s 'et. SQuve-
'ra,ins Grands ,lnspe<:teui's Generat;x 33?· .. et ..4ernier:,'d~,g-,~~,'d,u
Rit.'. Ecossats Anclen et Accepte duement et legalemeof reuniS
en Supreme Conse~l sous les auspices du tres' Puissan~'Souy.·.
Gr.'. Commandeur, le Maréchal Macdonald, Duc de Tarente,
premie r Grand 11'.', adjo'int de l'Ordre 'eu France; avons soi-
gneusement e~aminé Notre tres lll.·. Fr.·. Dos Santos' :Barreto
(Jean P~ul), P!ofesseur de Mathematiques, né à Rio de "Janei~o
le 29 Avril 17-8~,dans les differents degrés qu'ü a legaleinent
reçus. " . - .

Nous Certifions qu'il est I M~itre de ,LL.·. symboliques,
Maitre -4ecret., M.·. Padait, S~cretaire JEntime,Prevost et Juge,
~1aitre Irlandais, Intendent des Batiments; M,,·. E'lu des ,[X,
E'lu dl1sXV, Sub.', Chev.·, E'lu, Gr.·. M.·. Arcbiteet, Royal
Arche, Grand Ecossais, Chev.·. d'pr.·. ou de l'Epée, Prince de
Jerusalem, Chcv.'. d'Or.·. et d'Occid.·., SOtiv.·.' Prinée Rose
Cr~ixj Gr.·. Pontife, Gr.·. M.:-. des LL.-: Symbolique~ ou"M.·:
ad vitam, Gr.·. Patriarche Noachite ou Chev.': Prussien', Prínce
dn 'Liban, Chef du Tab'e;nacle, Prince dti Tabernac1e, 'Chev.·.
du Serpeut d'Airail1, Prince; de Merei,- Prince Adept, Chev.·. de
Soleil, Souv.·. Commandeur du Temple, Sub.·., Ecossais' de
St. Andr,é, Chev.·. de, l'Aigle Blanch et Noir ou Gr,'. Chev.·.
Elu K.· sh Grand iI!lsp,-,. lnquisiteur tommandeur; Chev,·.
de St. André, Fidéle G-ardien du Tresor Sacré, Prince du Roy~l1
Secreto '

,Attestons de,plus.;9.uiJ~ '1'.'. é.·:. F.'. 'DO$ $antos Barreto
apres avoir obtenu du notre Surreme Conseil.en execuHon de p.o-
tre deliberation du·2-6e. jour ,du 6me.'. mois .1822 les dispenses
des Distances paur les Statuts Generaux, ü a été élevé a la di-
g'nité de Grand Inspecteur ;Gen'era1' 33.'. et dernieÍ' degré du
Rit.'. ecossais ancien et accepté pouvant jouir des droits,
.prerogatives et 'Priv-ileges appártenant :à'la dite Dignité' dans le
Rit.·. Ecossais ancien et accepté;" - "
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En consequence donnons QU dit F.'. dos Santos Barreto

autorisation et pouvoir d'établir et constituer provisoirement,
sous l'autorité du G.·. O.'. de France, sauf sa ratification á pei-
ne de nullité, des Loges, Chapitres, Colleges, Aréopages et Con-
seUs de Princes du Royal Secreto 32?·. degré du Rit.·. E.cossais
Ancicn et Acce,pté, mais seuIement hors du Royaume et dans
Ies E'tats oú i1 n'existe aucun atelier du Rit.·. Ecc." Ancien et
Accepté regulierement constitué et sous la condition expresse
de n'eriger qu'un atelier à la fois et d'aUendre que Ie Gr:. ar.'.
en ait ratifié I'erection avant de constituer un atelier superieur
a celui déjà erigé.

Sera tenu en outre le dit [11.'. F.'. Dos Santos Barreto de
se conformer aux Statuts Oeneraux de la Haute Maçonnerie
Ecoslaise adoptés par le G.·. O.'. de France.

A ces CauseI nous recommendons à tous et chacun nos !IH.'.
FF.·. Chevaliers Princes et Sublimes Maçons Notre tres lU.'.
Fr.·. Dos Santos Barreto, les invitons ct, au besoin, les requérons
de le recevoir, auxilier et reconnaitre en ses diverses qualités
jusqu'au Grade de Grand Inspecteur Général 33~." et dernier
dearré du Rit.·. Ecc.·. Ancien et Accepté. Promettons d'avoir
Ies mêmel êgards pour ceux qui se presenteront a nous munis
de titres authentiques de leur parto

Donné en notre Supreme ConseU dél Rites pres du B.·.
A.'. au point vertical sus designé le 29!.·. jour du mois appellé
Adar Annum Lucis 5822 et dé l'Ere Chretienne le 29 Aõut 1822.
Assig:tados :) Gasteboit 33.'., Fresprinet 33.'., Tesson 33.'.,
Bourret 33.'" Regnart Bruno 33.'., Alnon 3J.·., Charlin 33.'.,
Jaqnotob 33.'., CamieI 33.'., Vanesbeq 33.'., Louvain de Fon-
taine 33:., August Bibert 33.· .• Clerac Puget 33.'., Par mande-
ment du Gr.·. Consist.·. des Rites Monsieur Secr.'. Adj.·. 33?,·.•

(Ha outros nomes intraduziveis). A' margem: João Paulo
dos Santos Barreto.

(Copia extrahida do original existente nos Atchivos do Sob:.
Sup.·. Cons.· .).

Quando Santos BarrIeto chegou ao Brasil, já o Gr.'. Or.·,
do Brasil fenecera após uma ephemera exietencia de quatro me-
zes apenas (Junho-Outubro 1821) e a Maç.·. não vivia em chei-
ro de santidade por via de sua actuação politica.

Absteve·se el1e,pois, de utilisar essa Patente, como a David
Jewett succedeu.

Quem nlo sc resignava, porem, á extincção das Lojas Ma-
çonicas era Joaquim Gonçalves Ledo.
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A Loj,', «Vigilancia da Patriat realizava secretamente os

eus trabalhos, sem séde fixa, congregando os poucos element os
açonicos que ousavam arrostar os esbirros policiaes do prim ei-

o imperio,
Nas Provincias outras existiam, como a «Razão. de

uyabá,
João Paulo dos Santos Barreto, com as Patentes de que

ra pJrtador, creou a Loia «Educação e Morab, a primeira do
it,·, Esc,', Ant.·, e Acc,'. que funccionou no Brasil,

Essas Lojas, porem, não tinham um centro de união,
O Gr,', Or,', do Brasil extinguira-se em 1822,
Os trabalhos maçonicos eram raros; poucos os irmãos ini-

ciad08 em virtude do excessivo sigillo,
Em suas proclamações, o Gr,', Or,', Brasileiro data a sua

fundação de.1830. Seus trabalhos, porém, só se tornaram pu-
blicos, como a sua existencia, no anno seguinte, após o 7 de
Abril,

Em fins de 1831, restaurou-se o Gr,', Or,', do Brasil. Este
reconheceu a existencia do outro corpo maçonico, pois que no
Resumo Chronologico, á pag, 25, occorre a nota «Approvando a

roposta da União do Gr,', Or,', do Brazil com o O,,, O,,, ins-
aUado durante a suspensão dos IlG5S0S trabalhos*,

Ambos esses corpos porem, como dissemos, trabalhavam
exclusivamente no Rit,', Mod,', ,

A Loj.', «Educação e Moral. só em Março de 1832 filiou-se
ao Gr,', Or,', do Brasil. Era seu Veneravel Joaquim Gonçalves
Ledo, Membro do Gr,', Or,', escreveu, por accl.amação da as-
embléa, o manifesto de José Bonifacio, que, como anterior-
ente, eu apenas figura decorativa, nunca comparecendo aos

rabalhos maçonicos, Em Julho, a cEducação e Moral. desligou-
e do Gr,', Or,'. ,

Os motivos?
A defeza do Rit,', Esc,', Ant,', e Acc,', cujas prerogati-

va8 o Gr.', Or,', desejava usurpar, determinando á Loj.', «Edu-
cação e Moral» investisse dos altos gráos escocezes 08 deputados
ao mesmo Gr,', Or,', ,

A Loj,·, recusou-se não só a isso, mas, ainda, a reconheGer
como MM,', EEsc.', a quaesquer MM.'. <tue não houv('ssem
sido iniciados no Rit,', desde o gr,', de Ap,', .

A «Educação e Moral» passou a trabalhar solitaria. Em 1833,
era um grupo já de 5 Lojas Escocezas independentes: .Com-
mercio e Artes) (egressa do Gr,', Or,', do Bral:>il, tendo como
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Ven.·. J anuario da Cunha Barbosa), «Reunião Brasileira', «Am
da Ordem» e «Amor da Patria», mai~ tres Capitulos de Cava
leiros Rosa Cruz e um Conselho de Cavalleiros Kadosch. Era
trabalho inicial d.e João Paulo dos Santos Barreto para fund
o Reu Sup.', Cons.' .. O primeiro presldente da Alta Officina
30~gr.', foi ainda Joaquim Gonçalves Ledo.

Esse o grupo escocez independente.

O Commodore David Jewett era um dos marinheiros con
tractados pdra serdr na incipiente forç'l naval brasileira, orga
visada pelo Primeuo Imperio, .Americano de nascimento, er
M.', regular obediente á Gr.'. Loj,·. e ao Consístorio de New
York (Sup,·, Cons.'. Jurisdicção Node dos Estado~ Unidos).
Em 1826 obtivera élle Cartas Patentes desse corpo para e.,tabele
cer a Maç, '. Escoceza no Brasil. O documento, que pertenc
aos Archivos do Sob.'. Sup.·. Cons. '. é concebido nestes ter
mos:

Ordo ab Chao. To the Glory of the Grand Architect o
the Universe. At the Orient of thc Mosto Potent Sov.·. Gr:
'éonsistory of Sup.·, Chiefs of Exalted Masonry according t
the Aticien &' Accepted Scottish Rite of Heredvn for the Uni
ted States of America their territories & dependencies, regularl
constituted under the C,'. Can,·. near the B.. , B.'. at the Cen
traI point answg,', to the 40 Deg ., '11 min,', N .'. L.'. May th
rebuilding of the Holy Temple begun under tbe Protection <?
the Grand Architect of the Univ~rse be complcted and crown
.our enterprise & &.

To a11our Most 111.'. very VaI.·, Knights and Mas.·
Pccs. of all the Deg,', wheresvever dispersed of the surface o
the Two Hemispheres, , .

Stability - Health - Powet

We, the most Potent Sov.·, Gr.·. Command,', Gr.·. Insp,'.
GenI. of the 33rd.·, Deg.·., Grd.·, officers, Gld.·. Dignitarie
and Members of the Sovo.'. Grd,·. Consistory of Sup,', Chiefs
of Exalted Masonry for the United States of America, their
Territories and Dependencies regularly formed by Constitu-
tional Patents dated on the 28th Day oi the 8th.', Masonic
Month in the Year of True Light 5807..•

Do by these Presents Declare Certify and Attest that
béing by an extraordinary convocatiou, duly and regularly
assemb!ed, the Sov,', Grd.·, Commander communicate to us a
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emorial addressed to· our Sov.· o Grd.·. Consistory and signed
tbe very I1l. o. Brotber David Jewett expresing his desire to

bour for the advantage and increase of our Royal Arts in its
most perfection and soliciting from us a Constitutional Patent
stiug bim tbe Tetle and Prerogatives of Representive of
r Sov.·. Grd.·. Consistory in and for the Brasillian Empire,
e Sov.·. Grd.·. Cot1~istory after having deliberated upon tbe
id proposition considered the advantage whieh might result tu
e Sub.'. order by the Establisbplent of Exalted Masonry in
at part of the World by the propagation under its auspices of
ue Masonic principIes from reforming any abuses whieb by
regular initiations to the ~ub. '. Deg.·. witbowt a due respcer

the Statutes fr General Reguliltions of the Sub.'. order ot
herwise may hilve been intro,\ueed and plaeing the utmost

confidenee in tae Zeal, llltegrity fr Masonic Knowledge of our
said 111.'. Brother David Jewett, born in New LOlldon, State of
Conneeticut. Aged 52 Jcars, Cencral of th~ Armada of the
Empire of Brasil, Sub.'. Pce.·. of the.RI.·. S~cret, Member of
be Sov.·. Chapter of Peea.·. of Rose :-1-; Sitting in the
alley of New Yo['k inder the distinetive title of tripple
lIianee And of our Sov.·. Grd.·. Consístory for the AI
o of America baving unanimously decree:l and do decree

foll()w~: First that our said ]l1u~trious Brother David Jewett
alI be and be is hereby elevated to t1Je Sub.'. Dignit.v of
eputy Grand 1nspeetor general atód clothed with the
ower & authority of Representative of om Sovo'. Gr.·. Con-
'story in and for the Brazíllian Empire. Secondly that OUI said
J.'. Brotber ia bereby eloted with fuH power and authority to,
evate Seven Masons <llready arlmitted to the three first Deg.·.

Symbolie Masonry wbom he sh(\l1 deem worthy by their
irtues & their Zeal for the Rl'yal Art all the Dt'g.·. of Exalted
ac;;onry from tbe Fourth Deg.·. or St'cret Master to the 32nd.·.
eg.·. or Sub.'. PCC'.·. of the RJ.·. Secret both inclusive to the
nd, that, be may establish in said Empire a Grd. Provincial
ommittee of Sub.'. Pces.·. of the RL·. Secret and in doing
hich lle is ret:;nired to eall to llis aid ali tbe Sub.'. Pces.·. of
1.'. Secret il1 the vicinity thereof whom be. shall know to be

egular & to send to our Sov.·. Gd.·. Consistory a true aecount
f his proceedings in order to obtain a ratification of tbe same.

The grd.·. Provincial Committee thus e&tablished & go-
erned by our IlI.·. Brother David Jewett shall take due eare tbat
he general regulations of Exalted Masonry & particularly those
f our Sov.·. grd.·. Consistory be strietly al1d faithfuJly obser·
ed & sball solidt from onr Sov.·. Grd.·. Con!';istory a Oapitu-
ary Charter for the establishtnent of a Sov.·. Chap.·. of Pees.·.
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of Rose ;.l~and a Constitutiona1 Patent for the Establishmen
of a Grd. Counci1 of Sub.'. Pces.·. of the Roya1 Secre
for the Brazillian Empire - Thirdly that as sooa as a Grd.·
Counc. '. of.·. Sub.'. Pees.·. of the RI.·. Seeret sha11 be s
established in & for the Empire of Brazil the iU.dividua
& abs01ute power hereby above mentioned to be veste
in our said 111.'. Brother David Jewett shall cease & terminate
& the same authority and power shall be and is hereby declared
to be transferred, concentrated & confined to the aforesaid
Grd. '. Connc.·. of Sub.'. Pces.·. of the RI.·. Secreto

Fourthly that our said 111.'. Brother David Jewett in his capa
city of Representative of our Sov.·. Grd.·. Consistory in & fo
the Brazillian Empire shall have the right of iuspectillg th
labours of the said Grd.·. Counc.· .• of the Said.·. Sov.·. Chap.·.
of the Pces.·. of Rose -:1-:- and of alI other Bodies of Exalted
Masonry which may hereafter be established in the s2.id Empire
and with the same right is connected the duty of checking and
suppressing a11 innovations & irregularities that it may be
attemp1ed to introduce therein and to give to our Sov.·. Grd.·.
Consistory the earliest & fu11est information if any such wherever
they occur.

Fifthly the Sov.·. Grd.·. Consistory de!"irous of mapifestill
their perfect confidenee in the honour & integrity of the I1~.'
Brother David Jewett and to seeure to him a11 the rights, privi
leges & prerogatives attaehed to the Sub.'. Deg.·. & to th
specia1 Digllity with which he is decorated have deliv(d to hi
this Patent in the margin of which he has ne varietur signed
his name promising hereby to confirm, acknowledge & approv
whatever he may do hereunder and hereby for the Honour an
sp1endour fr advancement of our Sub.'. O.'.

And we do therefore request of a11 our Most 111.'. very
Valiants Knights and Mas.'. Pees.·. regularly constituted to
acknowledge, respect & favourab1e receive our 111.'. Brother
David Jewett in the Sub.'. Dignities with which he is c10ted
promising the lick respect to alI those who sha11 present them-
selves at our Oirent invested with like c1aims & furnished with
like authentie Documents.

Given by the Sov.·. Gr.·. Commander, Grd Inspectors ge-
neral of the 33rd.·. Deg.·. Grd.·. Dignitaries, grd.·. Officers,
Members of the Sov.·. grd.·. Consistor,. for the United States
of America under our hands & mysterious Seal and the Grd.·.
Seal of the Prees.·. of Masonry in a plaee where the most
valuable treasures are deposited, the sight of which filla
us with Consola~io~, "Joy & GratH"4~ fOf alI that is Great
an.d Good.
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At tbe City of New York in the State of New York in

the U nited States of America, this grth.·. Day of the Ninth
Masonic Month called Kislev in the Year of Time Light 5826
and of the Christian Era 1827.»

Seguem.se as as assignaturas.
A' margem: dou~ sello! pendentes, guardados em caixas

de prata.

(Dos archivos do Sob.'. Sup.·. Con$.·.)

Com esse documento deu-se um caso interessante. David
Jewett, como veremos depois, só muito mais tarde delle se utili-
sou. Remettido para os Estados Unidos, o Ir.'. incumbido dessa
commissão falleceu de febre amarella. Seu espolio, ao chegar a
New York, foi vendido em leilão. A Carta. Patente foi ter ás
mãos de um vidraceiro que o expoz numa de suas vitrines. Com-
prou-o um Ir.'., como curiosidade, e entregou-o ao Sup.·.
Cons.·. JurisJicção Sul dos Estados Unidos. Quando o Sob.'.
Gr.·. Comm.·. Albert Pike reconheceu como legitimo o Sup.·.
Cons. '. do Lavradio (por se lhe haver juntado o de Montezuma)
remetteu essa Carta, de novo, para o Brasil, onde permanece.

I Francisco Gé Acayaba de Montezuma, mais tarde Viscon-
de de Jequetinhonha, foi sempre um g.'ande amigo de José Boni-
facio. Passando-se os Andradas para a oppnsição, acompanhou-
os o político bahiano, partilhando a sua sorte.

Quando foi da dissolução da Constituinte pelo primeiro
Imperador, seguio com elIes exilado para a Europa.

Onde recebeu a luz Monte2:uma?
Na Europa?
Na Bahia mesmo?
Ignora-se essa circumstancia.
A Maçonaria na Bahia tem origens tão incertas como no

Rio de Janeiro.
Centros ambos principaes de povoação e de goyerno da

terra brasileira, era·lhes o desenvolvimento parallelo si bem inde-
pendente. A Bahia representava o pensar do Norte até a extre-
ma maranhense, como o Rio, de Janeiro o do Sul até a Cispla-
tina. Maranhão e Amazoriia soffriam a influencia directa da
Metropole, ignorados do resto do paiz e ignorande igualmente o
que o resto do Brasil pensava.

A Bahia, com seus foros de primogenita, buscou sempre
subtrabir-se á influencia, deslocada para o Sul desde a delco.
berta das minas, dos governos fluminenses,

33t
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Com desenvolvimento proprio,J}lercê de suas. possibilida-
des economica~ fartas; um' contmercr6 foft~ com:a Metropole e
com a Costa" séde do vice:reinaiio,' altos .tribunaes, era natural .
que á prosperidade crescente correspondessem os mesmos phe-'
nomenos que os o':>servados nas terras mals ao sul.

Os movimentos em prol da independencia, que se corpori-
ficam aqui na 'Inconfid~ncia Mineira, com ramificaç~es no Rio e
S. Paulo, encontram echo na metropole bahiana com a lncon-
fidencia Bahiense de 1798.

Se em um enco~tramos MM.". como Alvares Maciel, o
verdadeiro chefe e inspirador da conspiração de Villa Rica. e
Domingos Virlal'Barbosa;-possivelmente no movimento bahiano,
lá estão -Cypriano Barata e Manoel Pedro de Freitas Guimarães,
escapas por- . milagre Já, suspicacia devassadoras das justiças
d'El" Rey.

Conforme José ]d~nc1es da Costa Coelho, a 15 do 4~ mez do
anno da V.'. L.'. de '5802, fnra creada no ar.'. da Bahia,'a Loj.·.
«Virtude e 'Razão», do Rit.·. Mod.· .. Em 10 do 1~ nlez de 5807,
10 obreiros da primeira fundaram a «Virtude e Razão Restau-
radu. Em 21 do 5? mez de 5808, mudou seu titulo para «Huma-
nidade,. A 23 do 6° mez de 5813, foi installada a Loj.·. «União»,
por 18 Ilr.·. da Loj,·. «VIrtude e Razão». Com o triangulo
basico f( i fundado o Gr.·. ar.,·. Bahiense. Os pormenol'es dessa
creação, bem como o funécionamento desse cnrpo, são desconhe-
cidos. Sabe-se que os revolucionarias de 1817 contavam como
certo a cooperação da Bahia. '

O conde d?s Arcos, ~ice.rei, estava pórem vigilante.
M.andou chamar a palacio os suspeitos, reprehelldeu.os

severamente apenas, e, ao aportar áfl pl<lga's bahianas o Padre
Roma, emissario dos re\'oHados pernambucanos, prendeu-o e
fuzilou-o, Os archivos do Gr.·. ar.'. foram remettidos á pressa
para a Villa da Cachoeira; os IIr.·. clispersanm-se. O deposita-
ria. dos papeis maçonicos, temeroso do perigo que lhe aC9rretava
o depoBito, queimou·n.

A 27 do 12~ mtz de 5807, a Lrj.'. «Humanidade' r'eatou as
sua!! activiJtq:ies maçonicas. A 1 Q:l,;1I1ro dessa Lnja pertenciam
Jo~é ~ino Coutinho e Fré!I1CI~CO A,ntnnio Felqueiras que foram
membros do governo provisorio o<j. provinci;1 quando da rovolta' .
liberal, e'o brigadeiro Manor.l Pedro de Freitas Guimarães~ ,I

cliefe. das trop<ls brasHêiras, que chefiou ,a reacção contra o
general Madeiraj preso, foi deportàJ,o para Portuga1 de onde
só m~ito mais ~r1rd~ pou~e. volt';lr a? 'splo natal. .',

·~.usJien.sos?s trabalpó~ maçonices.po _RiQ. de .!atleiro e111
1822, lUterromperam·se ta~'b~lll.p-a .B!!hla., ,. ~

• I - ~
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Em qualquer das Lojas citadas poderia ter sido iniciado
Montezuma, si é que não recebeu a luz em Coimbra, como
Antonio Carlos e, antes delles, Alvares Maciel. E' bom não es-
quecer que o fundador do Gr.·. ar.'., em Portugal, f(li o brasi-
leiro Hypolito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça, o
famoso redactor do Correio Brasiliense (Londres 1808.1822) e
que, por isso mesmo, lloffreu trez annos de prisão em Lisboa, só
escapando ás garras da Inquisição pelo devotamento dos seus
IIr.·. que lhe deram fuga.

Seja como fôr, o certo é que, em 1829, recebeu Montezuma
delegaçã0 do Sob.'. Sup.·. Cons.·. para os Paizes Baixos (uni-
(las estavam, ao tempo, Belgica e Hollanda) para estabelecer no
Brasil a Maç... Escocez 1.

A resolução do S p.'. Cons.·. foi tomada em sessão reali-
zada a 12 de Março. Os poderes concedidos a Montezuma tem a
data de 5 de Abril.

Só em 1832,Forem, no dia 12 de Novembro,lançou mão Monte-
7uma dos poderes de que estava investido, creando o Sob.' .Sup.·.
Cons.·. do gr.·. 33 do Rit.·. Esc.'. Ant.·. e Acc.·. para o Imperio
do Brasil. A sede primeira do Sup.·. Cons.·. foi á rua da Ajuda.

As Lojas creadas por Montezuma foram «Independencia»,
«Perseverançd», «Segredo» e «Constituição».

Um congresso dos biblothecarios maçons

Um congresso de bibliothecarios MM.'. reuniu-se, a 10-11
de :Maiopassado em Cedar Rapids, [owa, para discutir a formação de
uma grande bibliotheca maçonica sob os auspicios das Grandes
Lojas norte americanas' e demais corpos maçonicos. Pelo [r.'.
Willian Boyd, Bibliothecario do Supr.·. Cons.·. JurisdicçãO Sul
foi f~ita a exposiçãO do plano de uma bibliotheca maçonica inter-
nacional que sirva de informação sobre materia maçonica a todo
o Universo.

Um legado de 25 mil dollars (200 contos) foi deixado ao
Hospital do Rit ... Esc ... para creanças defeituosas (le Dallas, Tflxas,
pelo Ir.·. M. F. Burns de Midland.

Esse Hospital, em Março passado, foi procurado por 86 do-
entes sendo 38 internados e 33 operados.
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A Maçonaria na Russia

As agencias telegraphicas têm espalhado com certa insis-
tencia, pelo mundo, noticias das perseguições que vem a Maço-
naria soffrendo na Russia.

São taes as violencías divulgadas que chegamos a pensar
no restabelecimento da antiga autocracia, pois difficilmente se
poderá comprehender que, sob as ideas liberaes que governam a
Russia, no momento actual, sejam perseguidos livres pensado-
res e maçons.

Embora tudo seja possivel no mundo, é com as mais ac-
centuadas reservas que recebemos taes noticias, que bem podem
ter sido preparadas com o fim de justificar actos de violencia e
prepotencía de certos dictadores que, nos dias que correm, infeli-
citam alguns paizes europeos, asphixiando todas as liberdades
e espesinhando as mais adeantadas conquistas da cívilisação.

Tanta in verdade se tem es )alhado com relação a Russia ;
tão controvertidas têm sido as noticias sobre o governo dos 50-
viets, que vive este paiz quasi envolto em mysterio, sendo todas
as noticias relativas a acontecimentos ali desenrolados postas de
quarentena por aquelles que desejam commental-os com segu-
rança.

No entretanto, de'lemos dizer ql1e nada nos surprehende
com relação a perseguições soffridas pela Maçonaria naquelle
paiz, pois esta j~mais foi bpffi acceita ali desde que, em 1822, o
Imperador ALEXANDRE 1~ decretou sua dissolução e a p·ros.
Greveu de seus dominios autocraticos.

A Maçonaria teve, não obstante, sua época na Russia, go-
zando de prestigio e verdadeiro ful~or.

Fundada no anno de 1731, pela Grande L(lja de Londres,
a primeira l(lja maçonica, em Moscou, adquiri0 esta tão alto
prestigio que, em 1762, o imperador PEDRO 3~ fez doação á
«Loja Constança» de uma !!1agnifica casa destinada á realização
de suas reuniões.

A partir desta data accentuoU-!le sua maior prosperidade e
seu maior explendor. até que, em 1772, ingres~ou em seu seio o
que de mais brilhante tinha a nobreza, sendo iniciado PAULO
1Cl com grandes demonstrações de alegria por parte dos Maçons
que já se espalhavam por todo o imperio.

ALEXANDRE 10 foi iniciado em 1803 até que, tornando-
se perjuro, foi o maior perseguidor da Instituição, o maior car.
fasco dos Mí:1çons e o maior inimigo de seus adeptos.
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A Educação Maçonica nos Estados-Unidos

A questão da educação maçonica preocupa sériamente
aos Ilr.·. norte-americanos.

O exame dos trabalhos, provocados por esta magn:.. ques-
tf o, tornou patente: não só as innumeras difffculdades apre·
SI ntadas á resolução deste importante assumpto, como tambem
d ssipou muito juizo erroneo sobre a actividade das Lojas
a;nericanas. . -

o relataria, abaixo transcrinto, da Commissão de Educa-
ção Maçonica da Gr.·. Loj.·. ce \Visconsin, mostra o cuidado,
a precisão e a energia com que agiram os membros dessa.
Commissão, dando conta exacta da situação actual da activi·
dade e mentalidade Maçonicas .
.................... .

« Submettendo este relatorio á Gr.·. Loj.·., a Comm.·_
de Educ.·. Maç.·. teve o fito de chamar a attenção de
todos os Ilr.·. sobre certas condicções lamentaveis da
Maç.·. actual. Estimaremos que estas condições sejam
de todos conhecidas e pensamos que elIas prejudicam,
consideravelmente, a situação e a influencia da Maç.·.,
em geral.

ElIas paralysam perigosamente sua actividade que tem
em vista contribuir, de um modo efficiente e duradouro,
não só para a prosperidade nacional como para a civilisação
mundial - Entretanto, é absolutamente necessario que
-cada qual comprebenda que a apresenhção deste relatorio
foi feito com espirito amistoso, embora positivo. Este tra·
balho se inspirou unicamente no amor e na admiração que
temos, sinceramente, pela nossa Antiga e Honrada Insti·
tuição, e, do mesmo modo, presidio apenas á sua elaboração
o desejo ardente ver a Maç.·. continuar sua obra como
fadar real do estabelecimento da fraternidade mundial.
Eis as condicções lamentaveis, a que acima nos referimos:

« I? - ConRtatamos que temos perdido de vista nosso
ideal e não mais possulmos o senso commum das relativi.
dades. Fizemos da aquisição de gráos o meio e o fim de
toda a nossa exisíencia Maç.· .. O trabalho em Loj.·. nad'a
mais é do que uma leitura formalista do ritual. E' agita-
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ção, mas não é vida. Muito outra era, entretanto, a acti·
vidade dos nossos antigos IIr.·., para os quaes o ritual
era um meio e não um fim. Estes IIr.·. se preocu.pavam,
antes de tudo, em prestar serviços, effectivos e dttradou·
ros, á Humanidade.

<I 2? - A Maç.·. moderna tem se occupado de tal modo
em fazer iniciações, filiações e augmentos de salarios com um
ritual arido, que, pouco a pouco, se esqueceu do seu dever
primordial, que é de fazer Verdadeiros Maçons. O neopby-
to é elevado rapidament~ na hierarchia dos gráos; nominal·
mente, elle é maçon, mas, na realidade, apenas tem uma
comprehensão confusa e superficial do que é a Maç.· ..
Não estuda, não quer adquirir conhecimentos e, por iss~,
não faz a mini ma idéa de sua responsabilidade na corpora-
ção maç.·. e na sociedade, em geral.
E' muito raro que um candidato aos gráos superiores te·
nha a verdadeira comprehensão do ideal e da verdade
maç.·" que encerram es'cs gráos - Continuar por esta
fórma, a fabricar maçons, sem lhes dar uma instrucção
appropriada ou sem lhes mostrar as responsabilidades que
assumiram, é pura sandice - A Maçonaria não foi insti-
tuida para ser «moenda de gráos:t. Uma iniciação que ter-
mina quando acaba o ceremonial, é uma deshonesti<ia' e,
quer em relação ao individuo, quer em relação á propria
Iusti tuição.

« 3? __ Nossa corporação, em seu conjunto, não tem
programma preparado segundo dados determinados, nem
planos de antemão traçados, donde a confusão e falta de
interesse nos trabalhos. Não ha occupação senão para
alguns !Ir.·" que têm, pelos cargos que Gccupam, deveres
a cumprir. Acontece, deste mo lo, que muitos IIr.·. ape-
nas têm como trabalho maç.·. o virem sentar-se nos ban-
cos da Loj.·., para ouvir, sessão após sessão, as mesmas
phrases, embora magnificdmente ditas; as ses~ões perdem o
interesse e os Ilr.·., aos p')ucos, se afastam das Lojas.

Dêm-se a estes IIr.·. trab •.dhos a executar, problemas are·
solver, questões interessantes que os preocupem e captivelU
a sua attenção e elles accorrerão ás Loias. Faça-se-Ihes
comprehender que, por meio da Maçonaria, el1es poderão
prestar reaes serviços aos seus companheiros e á sociedade,
e seu interesse pela Instituição jámais diminuirá.
Na impossibilidade em que se encontram, de ter na Maço-
naria um meio util de actividade ou de solidariedade entre
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eus camaradas, grande numero de maçons vâo trabalhar

cOmo dirigentes de organisações similares, como Rotary,
Kiwanis, Optimistas, etc .

• 4? - Em nossa corrida lltraz da quantidade, do nu-
mero, abandonamos esse espirito fraternal, sem o qual a
Maç. '. é nma hypocrisia e uma vergonha. Em muitos
casos, ha lojas que teem tantos membros, que a maior para
te não se cunhece, e ainda menos se liga pela amizade
sincera que deve haver entre todos nóa. Os MM.'. não se
encontram. E os officiaes da Loj.·. estão sempre accu-
pados em conferir gráos, para que se preoccupem com
relações fraternaes que, em primeiro plano, deveriam me·
recer o seu maior desvelo.

« 5? - O mercantilismo invadio tambem O templo - O
de.,ejo de ganilar dinheiro, de fazer patdmonio para a Lo-
ja, faz desleixar o rigor da escolha dos candidatos, dimi:-
nuindo o patrimonio moral em favor do material.

« 6? - Tempos idos, a Maç.·. desempenhou o papel
mais nobre ni:\.organisação dest.e paiz e nO progresso da
Humal1idade.
Somos orgulhosos deste passado, mas temol·o desvirtuado,
transformando-o na maior illdiferença pelos males da Hu·
manidade. Que contribuição levou a Maç.·. do seculo XX
á civilisação mundial? Ousará ella fanar alto e com con-
vicção, afim de que o mundo ouça a sua voz e fique in-
teirado de que a solução dos problemas angustiosos em
que se debate a Humanidade lhe interessa no mais alto
gráo?
Qual é a sig nificação actual da Maç... , fora dos grãos, das
joias, e das fitas que cada qual quer trazer em maior
quantidade, mas de que não comprehende, sequer, a
significação?
Qual tem sido sua verdadeira participação na construcção
da fraternidade universal e da paz muntlial?
Que programma tem ella para restabelecer a Moral no
mundo, a elevação do sentimento humano e diminuir os
males sociaes?
Será que uma propaganda nefasta e traiçoeira, vinda de
fóra e agitada no interior dos nossos Templos, provoca o
desprezo ou mesmo a desobediencia ás leis?
Serão todas .as LLoj.·. americanas fieis e leaes ás leis e
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ás instituições do !leU paiú A Maç.·. aetual é ainda, eomÔ
o foi no passado, uma serva activa e intelligente do paiz,
da humanidade e de Deus?
Eis ahi, Cariss.·. lIr.·. o que a Commissão de Educa-
ção Maçonica desta Grande Loja julgou submetter á
vossa apreciação, convencida de que a actual-Maç.·. não
está na altura das responsabilidades que lhe são commet-
tidas, pelo 'que apresenta este relatorio, na esperança, na
certeza mesmo, de que será tomado em consideração pela
Gr. '. de Loja Wisconsin, fazendo desapparecer as lamenta-
vei9 condições que acabamos de criticar.»

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• t" •.••••

Eis ahi como os nossos !Ir.'. americanos se esforçam, da
maneira mais elevada, pelo progresso humano e pela paz
tnundial.

E' com immenso p'raz~r que transcrevemos este magnifico
relate rio, pois, antes tri.es,mo de que tivessemos delle conheci-
mento, já haviamos abà.udonado o Gr.·. Oriente do Brasil, pre-
i'anl!o as mesmas doutrinal'l defendidas pela Com.'. de Educ ...
Maç. '. da Gr.·. Loj.·. de Wisconsin.

Isso nos enche de satisfação, pois indica que estamos no
bom caminho.

. . ... . .
A Maçonaria, que não conhece época, naçâo, nem, raça ha oito

flecu10s trata de converter em amigos a homens que permanece-
riam afastados uns dos outros.

Felizmente, o mundo vae se conyencendo da necessidade da
extincção do odio entre as navões, olhando como irmãos a toda a
humanidade.

Â Maçonaria se orgulha de ter podido realizar o (lue os vin-
culos de sangue] commum, a religião COll1mume a pratica com-
mum não têm podido conseguir.

Estab~leceu a, fratel'lliuade Ulliven.;al, e todo o maçon se
encontra em família em quaLluel' lugar qne so ache entre maçons.



• 347

De Administração
'.'.*

Só se tendo dado em cutubro ultimo a Constituição definitiva da
tEditora Astréa., S. A., (estatutos publicados em o Diario Official de 14 de
Novembro), coincidindo com a organização da Empreza a mudança das
officin ••s, o que acarretou as demoras inevitaveis com a obtenção de licença
para a nova insta Ilação de machinas, contracto do predio, etc., - a publi-
cação de As/réu veiu soffrer as consequencias desse periodo anormal na
vida da Empreza, tendo atrazado os numeros de Julho em diante do
corri':t1te anno.

Agora, estabelecida a vida normal da Empreza, taes factos não se
reproduzirão, mas não ha tempo material para publicar, até 31 de Dezem-
bro, todos os numeras que faltam para completar os doze do anno de 1928.
Para publicai-os no começo de 1929, seria iniciar o novo anno com um
atrazo que difficil seria remover mais tarde.

Para solucionar taes difficuldades, resolveu a Empreza contando,
naturalmente, com a benevolencia dos seus assignantes, que sabem não ser
Astréll uma publicação feita para ganhar dinheiro, porém, que sómente
esforços e dispendios tem custado aos seus mantenedores, - resumir em
tres numeros os seis que faltavam publicar, correspondendo cada um a dois
mezes. Assim, o nosso ultimo numero correspond.:u a dois, 7·8, relativos a Ju·
lho Agosto; o presente numero corresponde a outros dois 9-10, relativos a
Setembro-Outubro, e até 31 de Dezembro estará publicado o ultimo, cor-
respondente aos dois ultimos, 11-12, relativos a Novembro-Dezembro.

Dessa forma, e graças á benevolencia de nossos Irmãos que assignam
Astréa para ajudarem a manter um vehiculo de diffusão da philosophia e
da historia da Maçonaria e não para tirarem disso proventos materiaes,
teremos posto em dia sua publicação no corrente exercicio e poderemos
começar o n:)vo anno em condições inteiramente normaes.

Contamos, para este terceiro anno de vida da revista, com a maior
cooperação possivel de nossos Irmãos no sentido de obterem-lhe novos
assignantes, unico meio de attingirmos ao objectivo desejado quanto á sua
vida material, que é o de viver por si mesma, de seus proprios recursos,
sem determinar onus para as' corporações que a amparam, ou para os
Irmãos que a publicam, e sem dar prejuizo á Empreza de que o objec.
tivo capital.

A Empreza agradece a todos os assignantes a benevolencia com
que receberem esta reducção na publicação da Revista, e promette fazer
quanto puder para que Astréa venha a se tornar, no anno proximo, uma
publicação maçonica, cada vez mais util, mais ins-tructiva, mais variada e
interessante, compensando assim seus leitores da falta de agora.

A OERENCIA

o "Bureau para collocação de IIr.·. sem trahalho", de
Ohicago, acaha de publicar seu 22? relatorio pelo <lual se yerin-
ca que nesse espaço de tempo nada menos de 34.231 Ilr.·. foram
por elle collocados em empregos ou occnpacções diversa8. Além
disso 23.240 [Ir.'. ou pessoas de sna familia mereceram no me-
mo espaço de tempo seus cnicladoHe assisteucia.
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NOTIOIA~

Reunião de Supremos Conselhos

A 5 de Abril passado reuniram-se, em Paris, os Grandes
Commendadores dos Supremos Conselhos de França, Bergica, Suis-
sa, Austria e Hollanda, tratando de varios assumptos attinentes
ao Rit.·. Esc.'. A.'. e A.'., especialmente da fundação do Supr.·.
Cons. '. para Allemanha.

O principal obstaculo encontrado para essa Cl'eação era a op-
posiÇãO tenaz elas Grandes Lojas AlleIhãs, infensas, não aos altos
gráos em si porque algumas mesmo os praticam, mas ao Rit.·.
Esc.· .. - Deve-se attribuir esse facto ao estreito nacionalismo que
por muito tempo, inspirou em algumas dessas Grandes Lojas. Fez-se
pioneira do movimento em favor da creação do Supr.·. Cons. '. a
Gr.·. Loj.·. de Beyreuth, que, nesse sentido, votou uma resoluçãO
em sua derradeira reunião annuaI.

Parece, pois, que, muito brevemente, o unico paiz da Europa
Central, em que o Escocismo não tem ainda uma organisação com-
pleta, possuirá o seu Supr.·. Cons.·. que será o 36~ da Confede-
ração Internacional Escoceza.

LOJA [NTERNACrONJ ..L

Foi Cl'eada,em Pariz, pelos Irmão"Snorte americanos, residen-
tes naquella cidad.e, e sob os auspicios da Gr.·. Loj.·. de França,
uma nova Loj.·. "Les Amitiês Internationales" de cujo quadro
fazem parte norte americanos, inglezes, russos, francezes, tzeco-
slovacos, destinada: a estreitar os laços de internacional camara-
pagens entre os (l1versos elementos que a compoem.

A installação foi presidida pelo Ir.·. Renê Raymond, Sob.'.
Gr. '. Com. '. do tl01... Supr. .. Cons... para França e Dependencia .

'.'**
ESTADOS UNIDOS

AI? de Maio passado, fa,lleceu em S. Luis, Misoni, o M.·.
E. '. do Sob.'. Supr.·. J. S. dos Estados Unidos Alexander C.
Coschran. Tinha 81 annos de idade. Desde 1917 fazia parte do
Supr.·. Cons.· .. Era um elos directores ela Ordem de De Molay,
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t'OUl:ilituidapor Joveml que sEI pl'epal'ahi para, iniciação na Maç .. o~
Commemorando esse passamento e em memoria do pranteado Ir ...
os membros da Ord. o.,em Kauras City, plantaram 25 mil arvores
no Parque Nacional.

*'**<

Foi eleito representante do Sob.' o Supro o. Cons.·. Jo So dos
EE. .o UU,' o,junto ao Supr.· o Com~.·. do Paraguy, o ~r. '. Augus-
to Paulo Gebhart de Nowne.

Da mesma forma foi eleito para representar o dito Supr.·.
Cons.· o junto ao da Irlanda o Ir.·. Claude Cané, Lojo·. Ten.·.
Com.· ..

'*'**
A Gr.·. Loj.·. de New York fez presente á Universidade

do Estado de um busto de J ohn Paul J one "o pae da marinha.
norte amerieana" e M.·. de destaque. Foi iniciado na Escocia,
na Loj.·. S. Bernardo, n? 122 de Kilwing a 27 de Novembro
de 1J70. Em 1779, filiou-se á Loj.·. "Neuf Mures" de Paris. '

***
Em sua 147~ reunião, a Gr.·. Loj.·. de New York elegeu

para o cargo <1eGr.·. Mest.·. a Johori A. Dutton que succedeu
ao Ir.'. Rarold G. Richardson. Cerca de 1500 MM.'. estiveram
presentes á reunião, representando as 1.000 Lojas e os 325.000
MM. '. do Estado.

'*'**
HOLLANDA

Foi eleito Gr.·. Sear.·. do Sup.·. Cons.·. para a Hollanda
o Ir.'. J. H. Nienwenhnys.

*'**
CZECO SLOV ACIIIA

Aeaba de ser fundada a 1O~ Loj.·. Maçonica sujeita á juris-
eicção da Gr.·. JJoj.·. de Czeco-Slovachia, justamente ao com-
memorar-se o lO? anniversario da introducção da Maç. '. naquelle
palz.

INGLATERRA

No SC,? festival do Royál Masonic. Benevolel1t Institution
rla Inglaterra, foi feita uma collecta em beneficio do Instituto que
rendeu 3.G12:0oo$000. Apenas!
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QU.ESTIONARIO

li. E. 11. (Pelcttas)

1 - O Ritual do gr.·. 1, adoptado por todas as Grandes Lo- ~
jas do Brasil, traz a planta do Templo com todos os detalhes, e
o logar preciso onde têm assento os Aprendizes, Companheiros e
Mestres -

No ar.'., sô têm assento o Ven.·., OS ex-VVen.·. e os OOff.·.
que :ficamalli, e que são:

O Orador, o Secretario, o 1~Diac~mo, o Porta Espada, e o
Porta Estandarte.

E' claro que, quando em visita a uma Loja, os VVen.·. de
outras Lojas tambem se sentam no ar.· .. Os Mestres dividem-se
igualmente pelas 2 columnas, como sê no Ritual eleAprendizes, na
parte « Abertura dos trabalhos»:

Entrada no templo.
n - E' implescindivel que um Mestre-Maçons assigne o

LiVl0 de Plesença com o ieu gráo: porém é inelifferente qu· op-
ponha 3.'. ou MM.'. ao nome - Na Grande Loja SYlllbolica do
Rio ele Janeiro todos os Mestres usam ]\f.'. M.· ..

UI - A triplice bateria foi banida do Ritual elo Gr.·. 1,
para não haver confusão com a do 3? gráo - Era usada exclu-
sivamente no I? grão.

IV - A unica insignia perlllittida, numa Loja SYlllbolica
é a de Mestre ou eleEx-Veneravel. (OPast-Master do Rito de York) ..

Os collares são indicativos dos cargos em Lojas e usados
pelos of:ficiaes.

Quer no 1~, quer no 2? e quer no 3? grào, a insignia de
Mestre é obligatoria, para os Mestres.

Quanto aos Corpos Suburdinados, isso é com o Supremo
Conselho, é outra Maçonaria.

Nos Estatutos do Sob.'. Supr.·. Cons.·. para o Brasil tudo
isto está perfeitamente determinA-do.
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PARTE OFFICIAL

Sob:. Sup:. C8"S:. do fir:. 33:. do Rit.·. Esc:.
ARt.·. e Acc.·. para os Estados Unidos do Brasil

Resumo da acta da sessão extraordinaria realisada a 16 de
Abril de 1028.

Presentes os 8Sob:. GG ... IImp ... GG:. Dl'. Mario Behring,
Amaro Albuquerque, Moreira Sampaio, Senna Oampos, Julio Mo-
re!-Ta,Gon~alYes Pecego, Marinho ela Cruz, Amelio Moraes, Anto-
nio .rOatluim Rebello, Manoel Antonio l\L Machado, Maia Forte,
~ellnalld Belém. Floresta ele Miranda, Virissimo da Costa, Lima
Rodrigues e Octaviano Bastos, Hão, pelo Sob... Gr:. Comm:., a-
berto' os trabalhos com todas as formalidades ritualisticas.

AOTA: - E' lida e approvada a acta da sessão anterio!',
EXPEDIENTE: - São entregues as Oarteiras d3 Lldentida-

de dos P Pod.·. lir:. Manoel Gou :alves Pecego, Manoel Antonio
de Moura Machado, Amaro Arthul' de Albuquerque e Antonio Joa-
quim Heoello.

O Pod.· .Ir.·.Moreira Sampaio diz que julga-se no dever de expor
ao Sob.'. Sup ... Cons ... as suas observações quando em sua ultima
viagem á JurisdiçãO da Bahia, sentindo-se feliz por estar presente
o seu Sob:. Gr:. Insp.·. Liturg:. a quem reitera, bem como a to-
dos os Ir:. da Bahia, seus sinceros e cordiaes agradecimento pelo
gentil acolhimento recebido. Diz que no seio da Maçonaria da Ju-
risdiçãO rIa Bahia Hentem-se fervorosamente palpitar o amor pela
Maçonaria na pratica perfeita e rigorosa das leis e dos rituaes,
soh uma disciplina consciente que torna os Oorpos SSub:. daquel-
la jurisdiçãO paradigmas a serem seguidos pelos demais de nosso
paiz. E' bem verdade que todos ali trabalham, mas não menos
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verdade é que a Octàviano jjasW!:lmUlto se deve pela dedicação,
pelo amor e pelo exemplo que o tomam digno de sua alta missão.
Assim propõe que o Sob:. Sup:. Cons:. mande inserir em a acta
de seus trabalhos um voto de louvor ao Sou:. Gr:. Insp.·. da
Bahia, ilr:. Octaviano Bastos.

Continuando com a palavra, o Ir:. Moreira Sampaio relata
os processos, vindos do extincto Cons:. Kad:. Guanabara, de ele-
vação ao gr:. 30 dos IIr:. Idylio Duarte Nunes e José Monteiro
de Novaes, aconselhando essas elevaçõelS.

Referindo-se aos facos passados na Jurisdicção de Matto
Grosso, relata os actos praticados pelo Delegado Liturgico, julgan-
do que não o foram por má fé e sim pela não perfeita comprehn-
são das novas leis. Mantidos, como já foram, os da alçada do Sob:.
Gr:. Comm:., havia a resolver a situação do Ir:. Dl'. João de Al-
meida Barros. Este Ir:., embora novo, tem sido na zona de Tres
Lagoas e Santanna do Pamahyba, elemento devotado á causa do
escocismo, procurando com estudar e praticar a Maçonaria, tanto
no Symbolismo como nos Altos Gráos, com amor e enthusiasmo,
chegando mesmo a, com o auxilio poderoso de outros lI:., a orga-
nisar uma Loja de Perfeição em Santanna do Pamahyba e um Ca-
pitulo Rosa Cruz em Tres Lagoas. Assim. sendo, justo era que se
primiasse esses esforços do Ir.·.AlmeidaBarros elevando-o ao gr.'. 33.

O Ir.'. Octaviano Bastos, depois de agradecer as palavras
do Ir ... Moreira Sampaio, diz que o que foi observado na Bahia
nada mais era do que a applicação das lições recebidas no seio da
Grande Ordem Regular Brasileira, seguidas pelolSlIr.·. de sua
Jur:sdição, aos quaes tudo se deve. Depois de relatar o movimento
maçcnico daquella JurisdicçãO, diz, que, muito embora todos me-
reçam elogios, não pode deixar de salientar os serviçolSprestados
pelos lIr.·. Emilio Schlang 33, José Antonio de Novaes 33, pre-
sidente do ConsilStorioBalduino U, Casemiro Paradella 33, IlSaias
Alves de Alves de Almeida, Euthymio da Cruz Baptista, ArilSton
Augusto da Silveira e Perfecto Bouzon Cavadas, pediudo para os
tres primeiros um voto de louvor e para OISdemais a elevação ao
Gr. '. 32, Princepe do Real Segredo.

O Ir.·. Gonçalves Pecego communica que a commissão no-
meada para visitar o Ir.'. Mario Serqueira desobrigou-se da incum-
bencia, levando a esse irmão os votos do Sob.'. Sup.·. Cons.·.

ORDEM DO DIA - Depois de bem estudados e discutidos
os diversos assumptos da ordem do dia, o Sob... Sup. '. Cons... re-
solveu unanimente:

Justificar a ausencia do Ir.'. Manoel Francisco GomelS.
Fazer as seguintes elevações:
Ao gr.·. 33; Ir.·. João de Almeira Ban'olS.
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Ao gr.·. 32: !Ir.'. Isaias Alves <1eAlmei<1a,Euthymio da

Cruz Baptista, Ariston Augusto da Silveira, Perfeeto Bouzon Ca-
vadas e Mario Costa de Magalhães.

Ao gr.·. 30: IIr.·. Idylio Duarte Nunes e José Monteiro de
Kovaes.

Em teguida são introduzidos no Templo os [11'.'. 33 GGr.·.
ilInsp. '. GG.· . José Francisco Dias e Cunha, Luiz Moreira Bar-
bosa e Alberto Sanz Navas que passam pelo processo de iniciação,
prestando regularmente o compromisso, indo occupar logares nas

~ Regiões.
, Nada mais havendo a tratar-tie, são encerrados os trabalhos

com as formalidadeti ritualisticas e formada a Cadea de União.

SeRsão realitiada a 1G de Agosto de 1928.

Presentes numero legal de SSob.·. GG·.· nnsp.·. GG.·. são,
pelo Sob... Gr. '. Comm.·., aberto ritualisticamente os trabalhos.

Não houve leitura da acta da sessão anterior.
EXPEDIENTE: Telegrammas : da Loj.·. Symb.·. "Cruzeiro

<10Sul» 2~, ao ar.'. de Uruguayana, communicando haver se des-
ligado da Obediencia do Gr.·. ar:. do Rio Grande do Sui para
filiar-se a da Grande Loja daquelle Estado, seguindo assim os
principios defendidos pela verdadeira Maçonaria do Brasil; da Loja
"Accacia Cuyabana», ao ar.'. de Cuyabà, Matto Grosso. commu-
nicando ter se afartado do Gr.·. ar.'. do Brasil para se filiar á
Obediencia da Gr.·. Loj.·. do Rio de Janeiro.

Communicação da Loja de Perfeição »Inti», ao ar.'. de Pre-
sidente Marques, Matto Grosso, de haver sido regularisada, instal-
lada e consagrada sob os auspicios deste Sob.'. Sup.·. Cons.·.
Agradeça-se e archive-se.

Pranchas: da Loja "Labor, Força e Virtude», ao ar.'. de
S. Paulo de Muriahé, Minas Geraes, comprimentando a este Sob.'.
Sup.'. Cons.·. pelo primeiro anniversario; a 20 de Junho ultimo;
da d nuncia do Tratado que eristia entre este Corpo e Gr. '. ar.'.
do Brasil. (Agradecer e archivar) do Sup.·. Cons.·. do Uruguay
pedindo informações sobre a regularidade da Loja Aroisade; ao
ar. '. de Bagé, Rio Grande do Sul, afim ele poder regularisar um
membro dessa Loja que fixou residencia naqella Republica, (res-
ponda-se ser regular essa Loja por pertencer á Obediencia da
Oro .. Loj do Rio Grande Sul); do Sob.'. Gr.·. iInsp... Liturg. '. de
S. Paulo enviando documentos pertencente ao iIr... M. Chiarapa, da



•

•
.,Jurisdição do Sob. '". Sup.·. Cons.·. da rtalia, afim de ser regula-
risada a sua situação. (Aguardem.se maiores informações já pe-
didas) j do Ir ... Augusto Simões, da Parahyba, relatando os servi-
ços expontaneamente prestada pelo 'Ir.'. Dl'. José Rodrigues da
Silva em prol da causa do escocismo no Brasil e I:maacç'ão, verda-
deiramente maçonica, exercida no Ceará e da qual rermltou a crea-
ção da Gr. '. Loj.·. daquelle Estado. (Para a ordem do dia).

Annuario dos trabalhos do Sup:. Cons:. da juriscl'.:;ção Sul
dos Estados Unidos relativos ao periodo ele 19211/1927. (Agradecer
e ar::hillar.)

Balancetes da Gl'.·. TheN:. B. 1. relativos aos mezes de Ago:;-
to a Dezembro ele 1927. (A' Commissão de Finanças).

Ordem do dia: O Sob:. Gr:. Comm.·. faz o necrologio do
Sob.'. Gr.·. Insp:. G.·. Ir:. Mario; José Pinto de Serqueira, dizeu-
do que todos lamentavam sua pam;agem para o 01':. Eterno, pois,
o [r.'. Mario Serqueira era um dos mais erforçaclos obreiro:; dã
Arte Real, sempre, embora gravemente doente, uu'do a nó:; no
movimento de regeneração que e:;te ,Bob:. Sup:. Cún:;:.empreeu-
deu na Maçonaria brasileira. Diz que e:;te Alto Corpo se fez repre-
sentar nos funerael:l, rendendo á memoria do Ir.·. extinctoas home-
nagens de que se nzera credor

Declara o Sob:. Gr:, Comm.'. haver varia:; vagas ele 8Sob.·.
GG:. IInsp:. GGr:. no seio do 8up:. Cons:. e que se deve, hoje,
resolver a situação de outros 8Sob:, GGr:. Hnsp:. que pelo nume-
ro crescido de faltas injustificadas incorreram na penalidade regu-
lamentar. Discutidos, sob todos os aspectos a situação desses ITr.',
o Sob:, 8up:. Cons:., por por unanimidade de votos, resolveu
considerar vagos os cargos occupados pelos Irr: . José Geoffre de
Proença, João Ferreira Caldas e Albert Gracie, passando os dois
primeiros para a classe do:; honorarios e o terceiro para a dos
Emeritos. 1

Depois de estudada:; e di::;(;l1iidasas propostas de elevação de 1
gráos dos ITr:. Esculapio Cesar de Paiva, José Rodrigues da Silva,
Simão Antonio de Castro, Hugo Martins Ferreira, Alfredo Corrêa
Villaça, Alvaro de Figueire(lo e Justo Antonio de Oliveira,,!)
Sob.'. Sup.·, Cons:. resolveu. elevaI-os ao gr:. 32, Principe do
Real Segredo.

Em vista das informaç·õ(·".preNtadas pelo Ir:. Moreira Sam-
paio e outros foram, elevados ao gr:. 30, os IIr,·. Dl'. Genereso
Alves de Siqueira, Brasilio Hauo~'a, Atoalba \Vill Rosas, João
Ritmos da Cruz, .MauricioDesjardim e Antonio Ne1'YSobrinho.

São nomeado o' IIr:, l\Ioreira Bampaio Amaro de Allu-
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querque e .AmelioMoraes para formularem as theses a serem apre-
sentadas no Congresso a se reunir, no proximo anno, em Buenos
Ayres.

Foi malldado á respectiva Comm:. o requerimento em que o
Ir:. lHanoellHendes Per ira pede relevação de prescripção de sua
elevação ao gr:. 33,

Depois de corrido o Tr:. de 801:, são, com todas as forma-
lidades ritualisticas encerrados os trabalhos e feita a Oadea de
Ullião.

'.'••
Se~são l'eali~ada a 30 de Agosto de 1928.

Oom llumero legal de S80b:. GGr:, Unsp:, GG,'" são, pelo
Sob,'. Gr.·. Oomm:., abertos ritualisticamente os trabalhos.

Nãõ são lida~ as actas das sessões anteriores.

EXPEDIENTE: Prancha do Sup:. Oons.·, da Austria ex-
plicando a demora na resposta ás correspondencias deste Alto Oor-
po e remettendo o triangulo de nomes para a escolha de nosso re-
presentante junto áquelle alto corpo,

Projectos de Rituaes, organisados pelo Sob Gr.·, [nsp.·, Li-
turg.'. da Bahia, para installação, regularisação e consagração de
Lojas de Perfeição e de Oapitulo R. O. (A' Commissão.)

E introduzido no Templo o Ir:. Mario Costa de Magalhães,
qu e depois de regularmente iniciado no gr,', 32, cobre o Templo.

O Sob:. Gr:. Oomm,'. manda lançar em acta as suas con-
gratulações pela presença á reunião, do lr.·. 33:. Ooronel Pedro
Jorge Brandão, que, além de, ha poucos dias, havér commeIllorado
meio seculo de iniciação, era um dos melhores esteios do escocis-
mo no Estado de :MinasGeraes, onde, pelo exemplo e pela vida
de trabalho honrado, é venerado por todos.

Depois de correr o Tr:. SoL'., são, com todas as formalida
des legaes, encerrados os Traballtos e feita a Oa.deade Unia,o.
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6rands Loja 5ymborcD de Rio dB ]D siro
( OFFICIAL)

ACTO N. 19

ARTHUR THOMPSON

Contra Almzrante da Mar'z'nha Brasileira,
Grão Mestre da Grande Loja Sy1Jtbolt:cado Rio de Janeiro.

Faz saber a toda!! as Lojas e Maçons da Jurisdicção que,
em virtude dos poderes que lhe são outorgados pela Constitui-
ção, hauve por bem nomear o Ven.·. Ir.'. ROCCO FELIPPE
Representante desta Grande Loja junto a Grande Loja do Rio
Grande do Sul.

O Gr.·. Secr.·. Chanc.·. é o encarregado da publicação e
registro do presente Acto.

Dado e traçado no Gabinete do Grão Mestre da Serenissi·
ma Grande Loja Symbolica do Rio de Janeiro, aos 30 dias do
mez de Agos4:o de 1928 (E.'. V.' .).

(Assignado) A. Thompso1t
Gr.·, Mest.·.

(Assignad{)) E. Velho Monteiro
Gr. " Secr.'. Chanc ...
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os SSob.·. 00,.'. //nsp.·. OOer.·., Membros Effectivos do Sob.'.
Sap.·. Cons.·. para o Brasil com as respectivas antiguidades.

lajor ~Tieolau AJotti. . . l! 'UU
r. Jlario Behring. 1!Jü7

. ufonio Joaquim Rebello. 19()!)
lanoeJ AutOJJio de :Jloura l\Ial:hado . l!j()!l
'apitão João JlurlJJ!lO da Cruz, , J!llU i
lltOllio Ola\,O de Lima Rodrigues ]!lU )

IJI'. :\1ullo('1 (;ouI.',II\,('1' Pl><.:ego. . UJl~ r
,. litüo .-\.UlOllío ;Vraria ~('llal](1 Bolem. 1!:Il4 2.

1 . 'al te Verissilllo .los(: CO>,la. Inl"! ~
{J uliu Augusto :\lon"ira ria, ~iha. . . Ul14
. lanOe! 1,'nllll:il'l'o GOllJPS ..... , ./. lUI4-
~TJt'. ~\.uH1l'().\rtlllll' dI' .\JbIUI1It:'n]lH:·" ]!J2J

r. Bel'1larriiuo A. N. ('aJll poso Ul2~
r .i o<!lluilll ; IIm'ira NallJ paio. . . . 1!J2H

('arJos !{pis (~;I() l\tIllo) 1!:i2fi
(,aspar ..\u!ollio Yif'iru GnilIlarãps (.\lIIuzullas) ]!J2G

'" )1' •• \Lu·io rUJ'lleil'O do Ur'go Mello (PPl'lllllllbueo). 19~(j
I 'al,itâo (l(·tU\ iallo [{ustos (Bahia) . 1!)~7
Dl' .. \lllPlio Dia.' dp Monws, . . • I !J27
('d .• \1'011il al'io lIol'Pim (J>arú) " 1927
IJ!' .. io~a'. :'Ilatll)SO I\Jaia I·'ort I' , . • '. 1r/27
('omt. l':s('ll!<lpio (','zal' rifO PalYu, ..... '. 1!J28
Ih. Edllllll1c!u \'plho }lulJ!f'iro. 1fJ2tí
~ Im!t:' .• \I't h Itr '1'!W!Ill'SOll. . ]!)2k
1)1'. Carlos do ('<lstro Pal'lll'(·o. 1!J2k
DI'. Hu,..;!) .:.\lal't111S ~'I'I'I'l~ira . 1!J2H

un S,\CItO (~OI.•I.•E(jfIO.92'-1932
I ar.'. Port ... Est:.

Manoel Francisco Gomes
ar:. Port:. Esp ..,I Antonio M. Senaud Selem
ar:. Thes:. Adj:.

I Antonio O. de Lima Rodrigues
II ar.'. Secr:. Adj:.

Julio Augu~to Moreira da Silva

I ar:. Mest:. de CCer:. Adj:,
Antonio Joaquim Rebello

ar:, Cobr:.
José Francisco Dias eCunha(Memb.·.bHon:.)

I MEMBROS EMERITOS DE HONRA
Dl'. Julio BastosI Sob:. ar:. Comm:. para o Urugay
Dl'. Alejandro Sorondo'I Ex-Sob:. ar.' Comm:. para a Repn-

I blica Argentina.

Sob:. 01':. Comm:.
Dl'. Mario Behring

Ven:, Log:. Te)]:. Comm:.
Dl'. Bernardino de A. S. Campos

ar:. Secr.·, do S:. J:.
Dl'. Amaro A. de Albuquerque

01':. Cha.1C...
Dl'. Amelio Dias de Moraes

ar:. Min ... d'Estado
Capitão João Marinho da Cruz

ar:. Thes:. do S:. I:.
Dl'. Joaquim Moreira Sampaio

ar:. Del:. das RReJ ... EExt:.
Almirante Verissimo José da Costa

ar:. Hosp:.
M. A. de Moura Machado

ar:. Mest ... de CCer:.
Dl'. Manoel Oonçalves Pecego

01':. Cap.'. das ao:.




